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depedente, e está pagando
o ingrato tributo da des-
graçada coutigencia hu-

*

. o bem ou
que recáe

' ' :.

Proseguimos na justa
analyse do regulamento do
imposto territorial e pre-
cisamos ainda fazer ai-
guns reparos na parte em
que pretende obrigar, ao pa-
gamento do imposto, as ter-
ras das egrejas e iustitu-
ições religiosas, isentas
em absoluto pela lei.

O art. 39, 
'§ 

1? obriga
ao pagamento os arren-
datarios ou locatários das
terras das egrejas e insti-
tuições religiosas, quando
forem estas sublocadas.

O art. 42, considerando
este imposto real, dispõe
que elle grave
immovel sobre
e passa paru o domínio
do possuidor ou aíqui-
rente. \

Nada mais besta do que
isto porque em tanto im-
porta uma lei ou obriga-
ção que se uão pode tor-
nar effectiva, como no caso
presente.

Demonstremo-lo por um
exemplo.

O locatário de taes ter-
ras, as subloca no todo
ou. em parte e se não sub-
mette, como de facto se
não submetterá ás irregu-
lares e inconstitucionaes
disposições do regulamento,
pagando o tributo que
este ahi impõe.

O fisco, querendo tornar-
effectivo o regulamento,
promove a execução, e, no
final do processo, só pode
penhorar e arrematar para
pagamento da divida—in-
devida—a parte da terra
sublocada, que é a única
responsável, segundo o re-
gulamento.

Perguntamos: Quem
perde, o locatário ou a
egreja. ?

De qiíe serve, pois, a
enganosa isenção do Snr.
Accioly, referendada pelo
Snr. Eduardo Saboia, que
já não parece ser o homem
que diziam ser, serio e in-

mana 1
O art 18 diz; "Nafalta

de documentos comproba-
torios ou declaração das
partes ou quando esta seja
suspeitada de dolo ou frau-
de (o que se dará sempre
qu an to as_dos adversários),
o agente fiscal procederá
ex ojficio a averbação, com-
mettendo a avaliação a
uma commissão da qual
fará parte (elle parte in-
teressada), juntamente com
o juiz de direito e o presi-
ciente da Câmara."

Isto sem o aprazimeuto
do art. 6?!

O art. 20 dispõe : "Ho-

mologada a avaliação, pelo
juiz, os interessados paga-
rão as despesas e custas."

Santo Deus, que horror !
Pois este juiz que fói

parte ua avaliação pode
ser juiz ua homologação ? !

• Faz e baptisa, ao mesmo
tempo, como diz o povo ? !

Há nada mais iníquo,
mais hediondo e mais pe-
rigoso do que isto?!

Quem é que tem os seus
bens garantidos no gover-
no do Snr. Accioly, que
organiza quadrilhas para
usurpal-os ?!

Bem se pode dizer que
os elementos da natureza
destruíram a Calábria na
Itália, para restabelecêl-a
no Ceará, no regimen
financeiro do Snr, Accioly
que tem por optinio auxi-
liar e executor dos seus
planos tenebrosos o Mo-
leque de Sergipe/'

O que, porém, nos causa
maior indignação, é o modo
dictatorial e despotico por
que procede o sr. Accioly,
sobrecarregando com obri-
gações e impostos itnmo-
raes, sem acto do poder le-
gislativo, que o autorise a
tal.

qual, pois, a que regu-
lamentaram, creaudo ouus
para o povo e impondo-lhe
multas por infracção de
obrigações, que, legalmente,
não existem ? !

O assumpto exige mais
amplo desenvolvimento, que
deixamos para fazer quando
tratarmos da lei doimposto
territorial. """. .

O cadastro no Ceará é
impossível e a lei vai plan-
tar a conflagração na popu-
lação.

Muito poucos .serão os
proprietários que sabem exa-
tamente as terras que pos-
suem e as verdadeiras ex-
tremas.

E' uma perfeita babel
desde os tempos coloniaes,
em que as doações por ses-
marias passavam, umas por
sobre as outras.

Um indivíduo compra
uma parte a um herdeiro,
que • a possue em commum
com os demais, sem saber
a quantidade, extremas e
confiuantes e sem ter o va-
lor do custo, que, não obs-
tante, não será acceito pelo
agente fiscal si elle for ad-
versario.

No Figuerêdo já um in-
dividuo comprou pôr cem
mil réis a parte de dez réis
que tocava a um-herdeiro
numa cacimba de gados
para completar a legitima
delle.

E o autor destas linhas
que,para honra e merecimen,"to 

seu, passa como pouco
bom para a gente do gover-
no,tendo comprado mais de
seisceutas braças de terra
na fazenda Poço das Pe-
dras.éM Quixeramobim, es-
tá na posse de pouco mais
de cem.

Theophtlo Beserra Filho,
—»-^»0'^-«— ..

um. . . acto ou decreto di-
ctatoriai, verdadeiro assai-
to aos cofres públicos, tan-
tas vezes emborcado pela
cíífila de gatunos que delles
se acham de posse.

f, Não síibemos com certe-
bases em que se rir-

©020 f&orhl
(A Rodrigues de Andrade)

za as
ma, nem o actual

Sôffrega abelha, inquieta,
Xumbe, esvoaça, procura .

Todo o aroma sorver e sorver a doçura
Que do cacto a flor tem na corolfa discreta.

governo
*v

gituu nunca ,de base le-
lf,\], sempre"que visa o era-
rio publico.¦ Consta-nos, porém, que
anda mettido uo negocio um
magistrado de elevada ca-
tegoria, dos muitos que por
dinheiro se prestam ás mais
iudecórosas exigências; e,
se assim é, outro não ha de
ser que o homem das bar-
bas postiças e chopco desa-
bado.

Seja este ou aquelie, o
certo é que pelo novo decre-
to, firmado necessariamen-
te pelo pae e pelo filho, vão
ser duplicadas as dotações
de que já gozam os genros,
filhos, cunhados e irmãos.

A cousa é tão descabel-
lada, a ladroeira tão calva,
que ainda não tiveram a
coragem de trazel-a a pu-
blico.

Aguardemos, pois, os a-
contecimentos; e, quando
afinal se decidirem, de lá-
tego em punho, lhes cahire-
uios em cima, sem dó nem
piedade.

«Podem roubar franca-
mente», já que não dispo-
mos de meios para cohibir-
lhes os intentos perversos ;
mas, em quanto não nos
faltar o alento vital,
remos sempre-
os ladrões.

Pousa, o vôo levanta,
Paira no ar, zumbe, esvoàça, e novamente' pousa
Da flor no seio quente, áòii-le qualquer cousa?
Do Inferno fala, e aonde a alma do Aroma canta.

De herotico prazer uns rápidos minutos
Fazem-na ali vibrar, que a abelha também sente
O que sentimos nós, de apaixonado e ardente,
Da melhor sensação nos gosos absolutos..,

A sua alma de insecto inebriada palpita
A' caricia febril, á caricia indomada,
—Amante que, ao calor da noite da noite desejada
Do amor primeiro, quer essa noite infinita.

Mas, saciada por fim, sem mais forças, absorta,
Da flor no seio pende a cabecinha inerte, .
E, ao pender-lhe a cabeça, ainda anciosa verte
Sobre a corolla um beijo... Ií cae Vencida e morta!

Ha um homem cuja historia é quase semelhante...
Seu nome? o sabes tu, ó minha doida amante.

•Amejuco Facó,

grita-

,
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Vestia sempre casimira de
cor algum tanto escura, e mes-
ciava-lhe o cabello muitos fios
de prata, provenientes mais do
trabalho do que dos atinos.
Fazia jus á estima e acata-
mento de seus f clientes e de
quantos o conheciam, não só
pela firmeza de seu caracter,
maneiras despretenciosas, ge-
nio humanitário e prestadio,
como pelo êxito de suas recei-

Os srs. Presidente e Se-
cretario da Fazenda pode-
rão nos informar que n. tem
a lei que creou o cadastro
das terras no Estado e qual
a Assembléa que a decre-
tou? !

Nas colleções não existe;

tas e o interesse que tomava
pelos seus doentesv

Sem se afastar uma linha de
seus hábitos, entrou naquelle
dia na casa de Jacinthina, viu
a doente, examinou-lhe as qüei-
maduras e iterminou dizendo:

—Vae bem, ,yae bem; con-
tinúe com o remédio; em pou-
cos dias estará capaz de outra
—e saiu.

—Deus me livre—ficou mur-
murando a doente.

Logo depois da saida do me-
dico, voltou Jacinthina ao lado
do filho. Estava mais calma e
desejosa de saber o conteúdo
da carta. Abriu eleu:

« Faustino

Escrevo-te obedecendo ao im-
pulso do coração. E' temeri-
dade, talvez loucura; mas, por
quem és, não me condemnes.

Os Um mim
ASSALTO-EM PERSPECTIVA

LAMPARINAS
para o Mez de M;üò na— Casa-

Menescal

Por um furo de reporta-
gem que só por si prova o
esforço com que procura-
mos ser agradáveis ao pu-
publico, acabamos de saber
que se acha em elaboração,
na Secretaria do Interior,

Sou tão infeliz! Todos têm
liberdade de amar a quem bem
lhes parecer, só eu não tenho,
só eu não posso dizer ao esco-
lhido de minha alma—sou tua.
E' doloroso! Amo-te, quizera
francamente dizer-te o que sin-
to, provar-te que em meu peito
só ha um nome gravado—o
teu; só há uma imagem esta,-
vel —a tua. Mas... oh! f atali-
dade 1 quando ouso pela primei-
ra vez confessar-te meu amor,
que provavelmente ainda igno-
ras, vejo-me na dura necessi-
dade de occultal-o de todos os
mais e de pedir-te-que o faças
também; quando tenho desejo
de ver-te todos"os dias, a cada
momento, sou obrigada a im-
plorar-te que não venhas á mi-
nha casa nem me procures ver,
até que se convençam os meus
que só me prende a Odar
amizade puramente, fraternal.

A Policia ii Porto <*>
Indignação de passarei.
k'S ros.

O sr. Accioly é um ho-
mem de idéas muito estrei-
tas sobre o futuro da sua
pátria, e sabedor de que o
governo não é mais do que
un fleuve qni coule et les
rives en sont changeantes
et les ondes sans cesse re

(*) Reproduzido
incorréctòi

por ler sabido

ncuvetées, aproveita, antejj
que lhe fuja das mãos cri_-
padas e tremulas de velho
perverso, o poder que se
rtnova incessantemente; e
vae ,comme.ttendo_ os mai
ores desatinos que lhe vêm
á mente caduca, julgando
assim retardar a debacle
inevitável dessa torpe oli.
gare í), de que elle é o
cheíe supremo.

Assim todos os meios lhe
parecem bons comtau.o que
•por ell«3p chtgue ao fim de-
sejacio; e com esta divisa
vae pondo em pratica quan-
to lhe possa garantir o
poder por ina s algum tem-
po, embora cortando cerce
as justas aspirações de li-
berdade do povo cearense.

Entretanto, com isto, el-
le só consegue patentear
sua fraqueza, sua cobardia
de desbota medroso^ que
não tem confiança nem em
si e nem nos seus.

Dahi fácil é imaginar os
sustos tremendos que elle
tem tido de sua própria
sombra pelos corredores de
palácio, julgando ver nella
algum abnegado que o quei-

—Porque procedes assim?--per-
guntar-me-ás. Assim procedo,
porque minha familia tem o ca-
pricho de querer que eu me ca-
se só e (ixclusivamente com
Odar, porque receio que a sua-
ve perturbação que me causa a
tua vista, me possa trair, e
meus pães, descobrindo a ver-
dade, levantem barreiras insu-
peraveis a meu amor. Espero
pacientemente vencer todos os
obstáculos, já angariando à
vontade de meus pães, já me-
noscabando o amor de meu sup-
positicio noivo. Descúlpa-me a
ousadia, a confissão extempo-
ranea. Que devia eu fazer? Ca-
lar-me? Impossível. Quem po-
de dizer ao vulcão em activi-
dade:—detem-te? Só Deus.
Pois bem, indomável como o
vulcão é o coração apaixonado,
e fazel-o calar só Deus o pode-
ria.Disseste a|alguém que se eu

não fosse noiva tratadas de
conquistar-me. Felizmente não
o sou, rneu coração é teu. Se
soubesses como te amo 1 Sê ge
neroso... não me negues a
paz, a felicidade, a vida. Sem
ti que seria o mundo para
mim? Ergastulo. Que seria eu
no mundo sem ti? Desditosa.
Escreve-me; aguardo anciosa a
resposta desta. Ainda, uma vez
te supplico sigillo de confissão
para a que eu acabei de fazer-
te nesta. Li com avidez o mi-
rnoso livro que me offereceste
hontem; será de hoje em dian
te meu livro de orações, delle
não me separarei jamais.
Adeus; guarda esta no recon-
dito de teu peito e aperta a
mão a...

Ednir.•»
>-tf1"

Jacinthina sentia voltar-lhe a
trauquillidade á proporção que

ra^ tirar dessa terra, livran*
do- x e ao povo cearense
desse nefasto Iiberticida,
mandandò-o desta para me-
lhor vida,

E á prova disto tome-se
em conta a grande .somma
de dinheiro destinada A \U
luminação de seus aposè.i.-
tos, afim de que, com tan,
u luz, seja diminuída a pro»
jecção das sombras e possr
assim óndar mais calmo por,
entre as paredes de sua pro-
pria casa.

Também, se por -ventura
sãe á rua, é acompanhado
de soldados, cujos corpos,
servirão de trincheira á pcl-
le desse renegado e in-
truso pseudo-representante
da vontade do povo no go-
verno.

Nada disto, p >rém, Se
iguala ao registro, meio
de que se serve a . gente
da policia para verificar se
nas malas dos passageiros
encontra -qualquer arma-
mento.

Quan Io passai por ahi, a
ultima vez, ao embarcar, vi
espalhadas pela praia di-
versas malas, cujos donos

lia a carta. Ao terminal-a do-
brou-a"vagarosamente o disse
ao filho: 4^ kk.

—E' por uma destas, meu fi-
lho, que ha tanto S. Tlioméí no;
mundo.

¦•'¦¦'. 
¦ 

*-.'•>•"' 
¦-.¦¦.' ¦*»

—Oh! mamãe duvidadejima
carta authographa?

—Duvido que esta carta se-}
ja de Ednir, esta linguagem
não é a delia.

—As moças falam segundo
a conveniência.

—;Duvido ainda, meu filho,
que mulher alguma dissesse ao
homem a quem ama —nâo me
procure ver.

—Mas... julgatido neces-
sario...

—Nescessario ? porque ?,..

ií
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Escrevem-nos 1

JÁ Ü TER ESPIRITO

?'*.'

abríàrWas- conforme che-

gava a sua vez.' 
Eram bagagens de pas-

sageiros, uns que chegavam
e outros que sabiam.

Digno, porém, de nota
era o modo descuidado por
que faziam a revista nas
malas dos que. embarcavam

¦e a busca minuciosa nas
dos que chegavam,

Vi tomarem dois rewoU
vers, um ride e algumas la-
casi Era uma espécie de ai-
fandega ao ar livre.

; Intimado pelos guardas
ò dono da bagagem, sujei-
tavase elle, sem ter para
quem appellar, á iníqua in-
timação, erriquânto alguns
policiaes acompanhavam defde gargalhadas as mais es

MORTOS

cc E toda a genLese'ma-
ravilhou do bruto » .

Realmente tem muita gra-
ça o estirado artigo do
clown de palácio. E' uma
lavra sempre mui fecunda a
desse saltimbranco e. essa

que foi publicada na Gazíia
ultima,sob o empolgante ti tu-
lo—Perversidade, é uma
das mais bem inspiradas.

Ao lêr a engraçada pe-
ça, diante de alguns amigos,
houve como que uma com-
municação geral de riso,

longe a.operação.
vNão faltoupde.ntie os çir-'cumstantesj, 

quem protes-
tasse e também quem, co-
mo eu, mandasse ao diabo
o sr. Accioly e todos os
-seus esbirrüs policiaes, acon-
solhando q' ningiiems e pre-
stasse a tão revoltante exi-
eencia.

A bordo a indignação era

geral, qualificando todos,
com. os verdadeiros e me--
Tecidos epithetos, ao sr. Ac
cioly e toda ã sua canalha.

Em geral não se compre-
hencleu o que elles. queriam
dizer com registrar a òága

gem, pois nada se pagava,
nenhuma nota tomavam e
apenas se limitavam a (tear
com alguma arma que o
passageiro porventura ti-
vesse na mala.

Sempre a gatunagem.
O disfarce, porénv, não

me illudio, mal encobrindo-
a razão da medida, cuja
verdadeira causa é o medo
áo'\sc. accioly^ a sua ter ri 3
vel' e. innata cobardia.

Teme o algoz que nas ma-
Ias dos passageiros entrem
armas e inventou esse meio,
afim de que poSsa estar cer-
to da sua segurança e da
fraqueza do povo sem ar-
mas para resistir-lhe.

Tudo, porém, tem um
fim, tudo tem uma medida,
e, para se estrangular um
cobárde, não são precisos
rifles ás centenas,nem armas
em abundância; basta coisa
muito simples, que essa po-
líeia gatuna do porto não
poderá prever nem impedir
que ande bem perto dêlla e
cie seus famigerados chefes.

Bordo do «Brasil», 14 de
Maio de 1907.

N.BSTOR VERAS.

tridentes. Realmente está
muito espiriluosa; difftcil-
mente se pôde'conter asa-
tisfação da risada, franca ;
nem cócegas feitas em nossa
sovaqueira fariam a gente
rir tanto.

Cada um dáquelles topi-
cos foi escripto com muita
verve, com um chiste inir*
mitàvel, que bem mostra
o quanto o seu autor (delia)
é um homem geitosopara a

pilhéria, um cômico Ás mil
maravilhas, um bom diseur.

Deus se compadeça de
nós e dê-nos paciência, pa'
ciência muita para suppor-
tar as estulticies desse ar-
chitolo sempre a tolejar,
desse imbecil maciço, sem
educação ou de educação

gafa, dessa inutilidade am--
bulante, fanfarrão a trote-
ar sempre, na sua inconci-
encia incruada pelas lettras.
de que sempre se distanci>
ou ; burrego sempre a es-
coucear á farta e á folga

quando se livra do pesado
bridão.

Reedite, meu caro reda-
ctor, reedite essa engran-
çadissima peça e insista
com os leitores do «Jornal»

para que a leiam innume-
ras vezes, porque elle é um

poJeroso desopillante, um

grande desenjastiador.

Finou-so hoje, pelas 1-1/2 cia ma-
nhfi, nesta capital, viclima de uma
ícsííò cardiíicaj <¦¦> sr. Álarico üarrutó
clti Fontoura.

lira bem moço aiiula, casado ha
pouco mais de um anno com a exnm.
Sra. d. Florillda Teixeira da FoiUuu-
ra, de quem deixa um lilho.

Emprcjrádo na repartição dos cor-
roios clcsla cidade, gósáva ilo melhor
conceito em nossa sociedade, aonde
contava amigos sinceros que choram
sentidamentea sua morto, porque re-
almcnle Álarico era rapaz dislinctissi-
mo e seu nome sempre citado como
bom filho, como irmão desvelado, es-
poso àuíàntissimo e pae extròmosò.

Entro os seus companheiros de
trabalho, não podia ser maior a esü-
ma que todos lho votavam. $

Compartilhando da voz que pu'
o coração de sua familia., osfjqcii. .
mente o de nosso bom amigo c.np ¦
tão Ròdolpho Barreto dá Fontoura,
seu pae, deixamos nestas linhas a
nota sentida de nosso profundo pezar.

ü Salão ffztil

Hontem, ás 12 1/2 horas do dia,
om quanto a respectiva banda de> mu-
sica, postada * frente do edificio da
Associação Commercial, executava
diversas peças de seu repertório, e'ra
a distineta o briosa pf/icialidrida do
9? batalhão de ihfautcria recebida, no
salão do honra do mesmo edifício por
diversos sócios e outras pessoas gradas.

Àlii o snr. Major João E. Rh malho,
em breves o expressivas palavras,
agradeceu a parte actiya que tomara
o commercio desta praça na. festiva
recepção do batalhão sob seu com-
mando.

Servida profusa taça de çhámpagne,'
brindou, o snr, direçtòr-seçreiarioí
Maximiano Barbosa, em vibrante e
affectiva allocnção, ao illustre com-
mandante e seus dístinetos companhei-
ros do farda, a quem novamente dava
as boas vindas.

Respondeu-lhe o snr. Major Rama-
lho que agradeceu comtnoyido mais
esta prova de attenção e carinho
de que eram alvo elle e seus com-
panheiros por parte da brilhante as-
sociação.

Depois de meia hora, passada cm
intima palestra, retiraram-se os briosos
officiaes com as mesmas formalidades
com que haviam sido recebidos.

Esteveram presentes ao acto os
snrs. Maximiano Barbosa, CosU Frei-
re, Prisco Cruz, João José, Francisco
de Hollanda, capitão Baptista, dr.
Francisco Parente e Manoel Satyrb1.

Oomploth bojo o seu unnivorsario
natalicio o nosso jovon amigo Moa-
cyr"(Jru'/, ti quem nós abraçamos
com muito afllocto.

—O <Gutomborg. de 26 de Abril
findo narra a seguinte horrorosa sce-
lia passada no engenho Brejo de Pedra,
do Município Euclydes Malta, deste'
Es lado.

<lintre os moradores do engenho
Brejo de Pedra existe um, casado, que
tem dous (ilhas : uma menina de qüa-
tro para cinco annos o um menino
ainda de peito, tendo3 mezes de edade.

Era notada a attenção da menina

quando sua mãe matava qualquer ave,
trattinlo-a para levar ao fogo ; raas o
Tacto, com quanto não passasse de
lodo despercebido, carecia de impor-
tancia.

lia Ires dias passados, porém, como

quem não tivesse ninguém em casa a

pequonila agarrou uma gallinha para
matar; mas tendo a ave conseguido
fugir-lhe ;i infeliz acatara vae a rede
onde estava seu irmãosinho c com os
dentes começou por arrancar á tenra
creancinha as unhas dos pés.

Depois, escalando quasi o pobre-úto,
já em desesperado choro, arranca-lhe
os t.ès''ticutos, cia mesma fôrma e ia
leva-lo ao fogo—tal qual fazem com as

ga)linhas os que cosinham a fim de
impa-las dos canhões depois de de-

pennáda a ave—quando acudiram ai-

gtums pessoas que evitaram maior
desgraça.

0 estado do pequenino era gravo.
Do facto tomou conhecimento o

Commissario dé Policia, do Município».

Pelos Srs. Nazareth &
C, agentes geraes da
Loteria Federai; foi pago
hontem o prêmio de
ioo:ooo§, vendido pelo Sr.
Joaquim Nadador, proprie-
tario da casa Nossa Senho-
ra do Amparo, em Nicthe-
roy, que coube ao bilhete
n? 68219, da loteria ex-
trahida em 11 do corrente,
sendo um quinto, ao Sr.
Joaquim Antunes de Aze-
vedo, residente á ruaum

As malas do vapor nacional »0-
linda» para os portos do Norte, fe-
char-se-ilo depois d'amanhã (3) á 1
hora da tarde.

Recebov-se-ító impressos até &
1|'J hora'de 3,

Objectos para registrar até ás
1-1 1 [2 horas da mauhàdu:i;

Oarlas para o Interior até á 1]2
hora da tarde do '¦>; .

Idem idem com porte duplo ate
á lhora da tardo de !!;

Idem para o exterior até ás 1|2
hora do 3;

Emissão de valos Alô ás 11 horas
da manhã de 3.

Potocas
IQpitapliioK

X
Sob esta lapido riscada
Dorme seboso paofossor
Que ora o espantalho, eraotcrroí
Da valorosa meninada.
Foi mathemalico severo:
A raiz cúbica de /oro
Achou maior que o valor neu!
E dzi o.'publico, indiscreto.
Quo elle «azulara» do Lyceu
Por grosseirão o analphabeto...

AGUIN.U.DO MAClvU

Reflexão do um poeta futuro, so
bre a calva do Xico Hyginp:

Olhando a calva do .Viço
A's vozes, enthusiasmado.
A pensarjjá sòs me fico:
--Parece um GÔoo velado !

i|çèri'TGir
CURSJ primário

-^.:o:.|w-

áo Ceará'

—H-^.Q.^-

Ê0H08 K_NO'llíJlA.S
rVíiiHica «o lJa«seio

Algumas de nossas gentis e graci-
osas.palricias, por nosso intermédio,

pedem ao illustre Major João Emi
gdio Ramalho, digníssimo cominan-
te do 9? batalhão dt infantaria, a
fineza de mandar a distineta 'batida

musical deste batalhão locar sempre
á quinta-feira 

"ao 
Passeio Publico.

¦ 0 pedido, confessamos, é justo,
sabendo-se que este foi sempre
costume do 2? de infantaria.

Alá fica pois a solicitação das
gentis patrícias, e quase'estamos cer-
tos de que a ella accoclerá com a
melhor bôa vontade o illustre offici-
ai.

Rigistrò Civil
Das notas do registro civil, consta

que no mez de Maio findo, foram tü>

gistra lo- nesta capital 42 nacimen-
tos, 100 óbitos e cffectuaramse 10
casamentos.

Acham-.se nesta capital os nossos
amigos José Marques de Oliveira, de
Bôa Vista, e Carlos Rolim de Moraes,
Gerdatheús.

Do nosso distineto collega "0 Re-
bate", transcrevemos, cordialmente
agradecidos as seguintes referencias
muito honrosas.

«Passou a ler publicação diária o

Jornal do Ceará, propriedade de
W. Cavalcanti & Cfí

0 «Jornal» obedece a criteriosa

e intelligente orientação do brilhante

jornalista cearense, Dr. Waklemiro
Cavalcanti, que nos ensaiou os pri-
meiros passos na estrada escabrosa do

jornalismo.
Um dia a estrada bifnrcpu-sc', e

mestre e discípulo tomaram caminhos
diametralmente opposlos.

0 mestre, seguiu o que a experi-

encia lhe indicou mais recto,—o dis-

cipuío, deixando o braço do mestre,
tomou o que lhe apresentava no mo-
mento bella miragem á illusão óptica

Depois, os caminhos reuniram-se:
convergiam para o mesmocampo de
acção; e1 discípulo e mestre, sob o
mesmo palüo, combatem pelo mesmo
ideal—-a Liberdade.

E, emquanto o mestre, mais apto e
mais affeito á lucla, combate diária-
mente, o discípulo o auxilia um dia na
semana, nesta campanha patriótica
contra o inimigo commum do Ceará
e dos cearenses.

O discípulo aproveita a pppòrtüni-
dade para felicitarão mestre pelabri-
lhante altitude do «Jornal,» embora-
sinta que o mestre já não lhe despen-
saas mesmas aíTòições dê outr'o;a».

^dGGitia animal
Roctolplio Trieopüilo continua

a vacciüár gratuitamente, todos
os dias, do uma hora ás 4 da
tarde em aua casa no Boulevard

Ido Yiscojide do Cauhype n. 4

0 sr. Borges não se cança de mel-
ter em embrulhadas o sogro.

Quase todo dia elle com a sua sa-
piencia qüór-se arvorar em mestre
escola de aldeia, insiirgindo-se contra
tudo, o contra tudo levantando seu
tacàpe de membro cia velha tribu.

Insurge-se contra os que lhe dizem
verdades pelos jornaes, ameaçando
anniquilaí-os com o seu todo pos-
sante ; insurge-se contra inferiores do
exercito que atra fés de seus galões
de policia não distinguem o galão de
alferes-dò 4' batalhão de arlilheria ;
insurge-se até contra amigos nossos
pelo simples facto de ter dirigido num
banquete á briosa officialidáde do 9?
uma saudação (pie o celebre ííeiiro
qualifica de eatiiig-osà'.

E é assim, então, que se recebe
uma pleiade de moços como os que
compõem o corpo dirigente de ura
batalhão que nos vem garantir, os
nossos direitos e as nossas liberdá-
des, descendo-se até á anrdyse acana-
lhado de manifestações sinceras fei-
tas ao batalhão, em nome do povo
por um cavalheiro distineto, por
oceasião de sua chegada á nossa
terra.. .

São essas as expressões de cari-
nho que a gente do sr. Accioly
reserva aos illustres hospedes.

^ sr. Borges, porem tem esse di-
reito, porque é genro do presidenre
do Estado e não é lilho desta abeii-
coada terra toda entregue aos caprichos
do seu sogro c para a qual veio como
aventureiro, a abeirar-se aos cofres
e delles tirar o que lhe ficasse ao
alcance das mãos.

Prosiga o sr, 11. Borges em sua
campanha de ódios, que delia lhe
lía-dc vir o proveito.

Paulo Cesar; n? 32
quinto, ao Sr. João Joa-
quirn Alves, residente á
rua Nova n? 70 ; um quin-
to, ao Sr. José Vieira,
residente á rua São Lou~
reuço n? 31; e doas quin-
tos, ao Sr. Miguel José
da Cqsta} residente á rua
de S. João n? 75, todos
em Nictheroy.

MotíiMto do Porto
Vaporas Esperados

DO NORTE
Brasil 2

DO SUL
Olinda 3
Una 4

CORREU
As malas do vapor «Cabral» para

o Aracaty. lechar-se-ão amanhã (2Í)
ás 11 horas da manhã

Receber-se-ão impressos até a 101i2
horas da manhãide2;

Objectos para registrar até ás 9ili2
horas da manhã de 2;

Cartas para o interior até íis 10 Ii2
horas'da.manlíã do 2;

Idem idemicom porte duplo até ás
11 horas da manhã de 2;

ldem para o exterior até ás 11
horas da manhã de2i;

í\.y f niàncrrôs rto/rõstò,
IX(CÍU líú desde .jüe se ap-
pliquèm "Epidenuian", prepa—
rado do- Pharmaceutieo José
Eloy da Costa.

As malas do vapor «Brasil» para
os portos do Sul, fechar-sc-ão
depois d'manhã (3) ao meio dia.

Receber-se-á impressos até ásll 1t2
hora da manhã de 3;-

Objectos para registrai- até ás
10 1\2 horas da manhã de 3;

Cartas para o interior até ás 11 Ii2
horas da manhã de 3:

ldem idem com porte duplo até
ás 12 horas da manhã de 3;

Idem para ojexterior até ás 11 li2_
horas da amanhã de 3;

Emissõo do valles até ás 10 Horas
da manhã,

Ausírc^iUla dos Santos
e Alzincla dos Santos,
diplomadas • pela IDscola
Normal, resolveram a-
brir um curso primário,
a rixa do Imperador, clia-
cara do Coronel «Carlos
Miranda. Acceitam tam-
bem alumuas de portu-
guez e í rance:z.

Dxm? Snr. Dr. Antônio
Pinto Nogueira Accio-
ly, Presidente do Bs-
tado do Ceará.

. Nós abaixo asáignados
moradores no Município de
Massapê,interpretes fieis dos
sentimentos de nossos ir-
mãos de Município, depo-
sitarios das suas recusas, e
attendendo as condições
precárias da nossa terra,
deste recanto erguemos a
voz em solemne appello a
V. Ex. para o não paga-
mento do imposto territo-
ria! creado ha pouco pela
Assembléa do Estado. O
alludido imposto em nossa
terra é impossível, não po-
de ser pago sem uma ve-
xação completa. O Estado
do Ceará é uma terra, que
talvez devido a ua po içãj
geographica mais soffre do
tremendo revez da secca, e
se esta nos deixa por qua-
tro ou cinco annos,entramos
em verdadeira crise pecania-
ria devido a barateza dos
seus productos.

Esta terra sempre em
verdadeira oscilação com-
plicadora nos seus haveres,
hauridos do seu seio, traz^
nos sempre um estado de
cousa que nos vexa e in-
felicita* As seccas em seus
horrores nos trucida, ora
queimando os nossos ser-
tõej na sua immensa vas~
tidãOj ora tornando estéreis
todos os logares, agrícolas
donde o pobre e o abasta-
do tem o seu sustento, ora
tornando os sitios em i.saha-

Amazonas* e a fome no Cea-
rá. O inverno nos traz a a-
bundancia, é verdade e o
solo cearense ó exhuberan-
te em produett s; mas nada

tnc.ste tempo ti-m valor, as
roças de ajg^üdoeirt) não são
capazes de vestir um 1 fami-1
lh de d(.-z membros, nem
de pagar uma divida que O
revez da sorte^ftz o pobre
contrahir.

E assim se o inverno trans-
forma seus campos em jar-
dim; as poucas mattas em
viventes bosque-; as roças
em propicia colheita; o ga-
do sem valor' mesmo com
a exportação . salvadora do
Norte, as madeiras não se
vendem, os cereaes tem me-
nos valor que o imposto
quando pagamos querendo
exportai os. Dos productos
da terra, Excm. Sr, tantas
vezes banhada com o suor
do lavrador e creador hon--
rado, jà pagamos impostos
pesadíssimos de mil íormas
cobrados, embora que os
mesmos, om debruçados so-
bre á enxada em attitude
de extepuacloSj ou vertendo
da pelle o sangue que o
espinheiro fez correr em
tempos (anormaes: vejam
morrer o legume ainda ten-
ro, ou o baque da rez ex^
angue pela fome. Somos
levados a fazer o presente
appello Snr. Presidente, não
so pelos motivos ja expôs-
tos mas também porque dos
gadosj dos rebanhos, das
manadas, emfim de' tudo
que pr.t eis unos para as ne-
cessidades i.mperantes do
lar,jd pagamos o direito do
momento, que nascem ao ;
momento que morrem, dos
cereaes pagamos também
do momento que deitam o
frueto até o momemo da
sua venda; da industria e
finalmente de tudo mais que
a terra possa produsir para
o nosso interesse particular,
pagamos o direito, sem di-
reito a uma reclamação. E
tudo i. to que somos e que
temos vem ,da terra, onde
agora se exige o pagamen-
to para possuil-a.

Existe esta lei em alguns
Estados mais felizes que pro-
duzemetudo exportam com
elevado lucro e mesmo as-
sim existe este importo com
dispensa de outros.

Attenda Snr. Presidente
o nos-ío appello de extenua-,
dos e pacíficos cearenses
que não podem mais pagar
o novo imposto territorial
creado na convocação ex-
traerdinaria da Assembléa
Legislativa Attenda V. Exc.
que terá feito um bem ao
povo, uma verdadeira ac-
ção patriótica e uma ver«
dadeira precaução governa-
mental. Esperamos confia-
dos na benevola attenção
de V. Exc.

Massapê, 16 de Maio 907
José Richilieu de Andra-1

de, Antônio Cavalcanti
Silva Pios.
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(Seguem se mais
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. ENTRE AMIGOS

A rifa de um violão, a
qual devia cor^ r com a

ras» e assim lançando na dor 1 loteria d'amanhã, fica trans-
e na lagrima centenares de
famílias, que ficam tergiver-
sando entre a palustre no

ferida para a de sabbado
2 2 de Junho.

31 de Maio de 1907,

í

MUTILADO
*«££.



1——¦——l mini

JORNAL ¦ O CEARA
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Forja Infernal
De ordem |de Lucifer,

Cirão Senhor e Maioral
dos ijLfiiptas e rubros ar-
canos do AbyMHiiw, con-
Vidos-} aos diabos todos
íiliadoâ a «Forja Infernal.., a
comparecerem, impre-
terivelmeiitc, a s magfiia
e satiiaicaasseiiibléa que
se tem de reunir no «Pau-
demonium.1, amanhã, ás 13
Horas do dia.

0 Secretario Interino

Mephistopheles

Ciub de Relógios
de parede

C Mesiaao
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f
Coronel Francisco Xa-

vier de Oastro e Silva

D Raymunda Singular de
Castro e Silva, Gaudino de
Carvalho e Francisca Car-
valho convidam aos paren-
tes e amigos do coronel
Francisco Xavier de Cas
tro* e Silva para a missa
que em suffragio de sua
alma mandam celebrar na
Capella do Padre Luiz, no
Alagadiço, no dia 4 corren-
te, anniversario de sua mor-
te ils 7 boras da manhã.

I

Manoel Soares de Lima

A familia de Manoel Soares
•de Lima, convida a todos os
seus parentes e amigos para
assistirem ás missas que serão
celebradas na matriz do Qui-
xadá, e 11'esta Capital ria Igre-
ja da Sé, ás 6 1/2 horas da ma-
nha do olia 3 de Junho, (seg-un-
dá-feira), segundo anniversario
de seu fallecimeuto.
Fortaleza, 31 de Maio de 1907

O primeiro sorteio da
serie —B— terá lugar no
próximo domingo 2 de
Junho, e são convidados os
sócios á fazer suas contri-
buições até sabbado.

1-2

jVíanteiga!
A única que não contem

o veneno dos Borgias, é a
marca «Escelsior» recebida
agora de íresquinhq, quali'
dade especial fabricada para
a Mercearia da rua Formosa,
82.

E' a única que não mata
formigas,—quanto ás mais,
é aquella desgraça !

Doce de Abacaxi inteiro,
manteiga americana, sabão
de Pernambuco, azeitonas
em latas e barris de 10 ki-
losj óleo de linhaca, sardi.
nhas, chapéos de massa, ma-
riscos, traques,ervilhas, prei
gos, vinho moscatel, alpiste,
feijão em latas, iarello, xar*
que especial, agulhas, mas-
sa tomate, papel embrulho,
café, phosphoro.Sj arroz do

japão, chocalhos, milho, pi*
jmenta do reino, alfafa e
capim secco; diagonal, fa.-
rinha de trigo, vinho gero.

Jromo/ormio Composto
(Formula do Dr. «luardo tünlgmlo)

MODIFICADO E PREPARADO

PELO PHARMACEUTICO

Club de relógios americanos
DA

Casa C. Mesiano
Relógios despertadores « America », prestações

Tem-ae obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d:\s creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculosos.

nnQTTr íAdultos : 3 colheres das .de sopa por dia,
UUOÜI 

{creanças: 3" " " chá » "

DEPOSITO :

f liarmacia Pranceza
48/RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vends-se também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano

Livros Collegiaes
na €>asa Menescal

6 e 8-Prata io Ferreira-B e 8

semanaes
id. de parede id. id.

id. de algibeira para homens e senhoras,

Chronometro * Victoria i id. id.

1ÍJ5000

2 $00 o

afamados

3$ooo
semanas.

P!ga; azeite doce e os ceie»
ores Queixos da Serra da
Estrelia. de Portugal.

I. MOTTâ í FILHOS
Formosa, 82, 5-6

3 SENHORES
Consumidores

VEN E-SE
J^ preces sem competência

Assucar especial . . .
Dito « superior . . .

« primeira bôa . . '
c mulatinho . . .
«Cristal da Bahia superior

n 1

> 2
» 3
> 1*

REFINARIA PORTINHO

—DE—

n
|osé da Silva fWío

Boulevard V. do Rio Branco n, 22

Para pintura
.— -x
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pincéis, Óleo e Vernizes
"Ve:c*ia.e
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SORTEIOS DURANTE io, 12 e 20

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro <Vlctoria>éo melhor relógio
americano-

Aos Senhores
GiiloÉ ie Borracha
Os abaixo assignados j

previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
Je: |

Borracha "PiauJiy

Dita Uruburetnina
Dita Assa ré
Dita Ora to
Dita Machado

e outras qualidades, que'
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvaloiisam o
artigo, como se deu na
saíra anterior, em que não
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais tregue-
zes. deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não for conside
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris Frères.
I9—4—07. 8—36

O
%vmã

O
o

6H
cd

JlIMMIHITuflt

ro

Xarope Depmtivo
FORMULA .

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

fêelo "Êharmaceutico

Antônio ria fitstn
Tlivoi»liillio

— :o:—•
De todos os medicamentos des-

tinàdos ao Irainméntõ tia irapu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de exito seguro no Iratamen-
to das diversas manifestações sy-
phililicas, como sejam : sy.j3.Biji;
des, ulceras, gomrnas, placas mu-
cosas, paralysias, assim. come
d'aquèliàs que freqüentemente tôm
sede. no nariz, hôcca, etc.

E' ainda preçònlsado no tratai
mento de eBcrcfuIas, dores rheu-
maücas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
Depvirativos

Dose :
Adultos : l colher das do sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pliariaiacia Franceza
48—Rua Major Facundo—48

Ceará.—Fortaleza
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Phaririacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

JBlixir Depxirativo—de dio experimentadoe seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta c cohstanáncia,
pela Inspectoria de Hygiene—remédio ; espaça os accessos, e cura afinal,
já experimentado e conhecido pela a astlima.
sua grande efficacia no rheumatismo, —
da syphilis e em todas as moléstias j 

"Pilulas Vermifügas—de
no sangue e da pelle. E' ligeiramente! Rodrigues de Andrade, também já
jaxativo, auxiliando as funcções do1 bastante conhecidas como efficazes
figado, estômago e intestinos. ; e sem inconvenientes para expellir

| os vermes de adultos e creanças,
Elexir de Kola e No- -, Superiores ás preparações de mas-

grueira Glycero-Ferru- ¦ truço, santòriina e outras, ás veves
g-inoso e I3liospliatado,—!' nocivas á saúde.
o remédio por excellencia para asj —
senhoras fracas. Efficaz na anemia,! Injecção Aivti-Blexior-
chlorose, lymphatismo, rachitismo, rliagrica—dtRodrigues de.-\ndrac'c
escrophulose, fraquesa geral, suspen-. — anti-septica, fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades fammenorrhéa, I matica. Não produz estreitamentos
dismenorrhéas eleucorrhéas), metrites,! e cura em pouco tempo.
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas
seminaes, etc.

brancas, perdas Ivoção Anti-ÍDplielica—
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira as sardas, pannos

Solução Anti-Nervosa' c espinhas do rosto.
—de Rodrigues de Andrade, remédio —
também approvado e conhecido como I Iodiiia e Deiitiua— de
superior suecedaneo das sohições
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Buudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocoridrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «hromis-
mo,» corao vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope 
"Peitoral Bal-

sainico- de Rodrigues de Andrade
calmante e expectoranle, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthraas, coque-
luches, anginas, /ouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asinati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

Rodrigues de Andrade, remédios paia
dor de dentes-utopicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

Pó e 
"E/lexir 

Dentifricios
—de Rodrigues de Andrade, inex-
ceiliveis para o asseio da bocea.

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará).

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da .Rocha Moreira, Bar-
ros. Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp,
Rcuter, Kaufraaun, B.oss, Scott, etc*

—"Purgen," pastilhas de antibmnia,
"pilulas Orientaes'', "Saúde da Mu-
Jher," etc, etc

Tudo por preços sem competência
PHARMACIA ANDRADE

RUA S. POMPpU-N. 200-CÇARA'

r

,*'¦ 

¦¦*

\k

¦ 
$

«

k?- t

jn*^"

¦'¦'•¦;¦ ;i •:'¦;'¦< ¦-

'"':'::k

y "•T.

. ,;
¦ .k-vk-yy----'-,

yk:,: ¦
y,.:-'¦..-.'¦¦-.-
•kyk""^

w

»-'#. i

i 
<¦—

i.ky-f; ¦

¦'¦'

MANCHADO



XlÊÊÊg''- '^mw 
¦

»*¦*'* 
'*'¦ '•'¦' ' 

¦ ¦ ¦- '-¦¦rt-11iiTri-Í^á--------m--li—p*T——¦«¦¦ nri'i iBf-%BÍmw«««»»a»a

*,-:-S;-*,-.:; ¦-.;.-;; ¦'¦.''¦'.'¦¦. ;¦¦- >

%mmmt$*''''

¦•¦¦¦•¦¦''¦.'?.- . ;:S!.'

¦ 
¦

'

. 

' 

¦ 

.. 

'.

,..v:«fnfâèia Galeno R^S^JStótó< . .< Item foito uso'(}*';taes-tteios para'serW?W\ /,„ :i„0i mkRÃ„ 1 navegar em agÜâs alheias para se
' .^ > Amo. e Collega José líloliaa apr0°eit3r a propaganda tão. cuidado
i0OSta. \ samente feita por criteriosos fabricar)-

Siar Ites, no intuito de burlar o consumi-
Nao me causou surpresa a sua car- tem 

()iante de gi os exom.
tae ostrez quesitos formulados ainda » 

^arávilhosoB de cura, o reclame
pozitivo dos bons effeitos de mais que
udo, a existência firme do produeto

caseadana" sua grande procura e sem-
pre crescente acceiiação. ' 

<
O collega descanso, não ^e ímpreí-

,,„.„.., ,on. sione que a sua bella preparação1 ia\Z\ I "Epidermina" não baqueará diante
vencor-se com duas palavras que a ,; r 

mentos futejSl nem SOrá offus-
sua ..Epidermina" não passa de uni.| la*or oUtros novéis similares

sem valor Uic- i .. . .

nao considero sufficiente para, qual-
quer que seja a resposta destruírem o
nal effeito, o descrédito que se pro-

corou arrojar sobre o seu preparado
epidermina".

Não estamos em terra de ignorantes
o atrasados a ponto do publico con-

JORNAL^DO. CEARA'

Livros para ii#êu';| Alfaiataria Andrade
e Escola Normal M|- Club de roupas

. ¦ 

. 
•

ir P' *

Casa JftBinui »T "n "v"'!ift
e 8

simples exçipiente,
rapeulico, nem àcreditaria.que.o amigo
prático como é, lançasse mão de lor-
mula tão simples e commumj sem
addicionar-lhe um principio activ- j

Pede fazer desta o uso que lhe
convier.

Do Amo. e collega.
Ildebrando Gomes do Rego

~m 
Casa Aleneseal

6 e 8-Praça do Ferreira-6 e 8

Sitio
Vonde^so um situado no n-

presivel bairro Aldeiota; tendo
uma bôa casa recentemente
ediíicada; uma outra ensa de fa-
rinha modelo, com aviamentos
modernos; uma grande cacimba
de cimento d'agua potável de

primeira qualidade; grande ter-
rono cercado de animo farpado,
com diversas fvucteiras botado-
ras e grande plantação de man-
dioea.

Quem pretender dirija-se a
seu proprietário.

Os sócios inscriptos na

segunda .serie, o ultimo que
for" sorteado terá direito
aos 150 / mil reis e ao

terno de palitot.

%& Míè S
De Batiurité

De r.a qualidade.'Vendem
J. Bruno ITillio & Cí

PREOISA-SE 
do meninos para ven-

der esta. folha.

(oii^nn pafa m:za
LINDOS fMijÕliS

desp achou a (sjasa A^nesca
Praça do Fein ira,

nsL. 6 r ;S

o,"

A

Oasa Mênesc
II*

t
BARÃO DE CAMOCIM

20

munia t f it\u\mk

ouças, vidf os e /ftitidesa;
6 e 8-PRàCA 1)0 EERREtiU-- 6 e 8

XDep"o.xân.a.
do

ida Solou ffiai
Cura toda o qualquer impureza
do sangue; condi;.te BCgiírámen-
to; os rlieu-i.aliamos, na cicòirás,
a^ boubas, aH crnpigeus o
todas as doenças provenientes
do mal humor do *ah'gue.

Eeihedio único do sabor
agradável —a venda em todas
aa boa* pha.r.rriaoian

Goilas da vida-v.
o remédio que estabelecer

-a cura de qualquer doença

po estômago ou do ligado

,-

fr

•";,-i*"!
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PWiffllliU ¦
yMi$ Reconststuinte

DO

Dr, M, Moreira da Bocha
Este vinho é 'de resultados

-prodigiososócias pessoas conva-

lescentes, Dnéniiícas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura

cm pouco tempo as flores

brancas.

raia-te ?i iate as Mas' fliianacias. to Maio
Preço— 4$50o

10 Xaroüe tle Gâheça f.e flip:
IODURADO

do PharmacevJtico

3< p. de Hollandâ Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphips. Tem sido imprègado em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os rnais satisfatórios.

Vidro 2$í

Xarope de Jucá e Bromoformio
(PUL MOINA)

do Pr- )\slro\abio passos
Este remédio é prodigioso om todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$.r>00

pilulas de Cerpina e germes
DO '

3k fA, JAomm áa %oáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes a mucoss gástrica, facilitão a expe-
ctoracãoeao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCILV

Especifico contra a hypoemia— evioio de
comer terra>— geophagia,

S^SJ^UM^TO^W^^g5^^

ibro-papelaria ^ivar
-DE—

I tt Xarope Pílloral Composto |m rüR
iaíT
ftíS.

sr«
*

iViilirao
áTJL j 11 fCliv/ Bivar

ruas-Wlajor Facundó, 74 e Assembléa. 37
»

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Éfela <5asa"®ivap";

/Í3

.**

larmacia ^ollanda
RUÁ SENADOR POMPEU N. ioo* "
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ÍUA MÁJOa FAGüÍDO5 64.a .

Chamamos attençcão de sua illustre freguezia para as, seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

enfgrdsso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

X>e Costa Ferreii-a & Penna

Bella Bahian», .Sympathia, Noemia' Olho, Lindos, Selectcs,Luzos,

Hygiv4,iíf, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,
Ghiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

l>e A.. Caetano da Silva

Victoriny, Rouqnet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
•Leopoldo, Bohemids, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Bai) vistj. do grande e variado sortimento que oííereeem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua^
li dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundó 64^

.. ^Cxta-leza,

Noções de Aríihmetica Pfflíica,illustrada com muitas gravuras' 
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$590 cart.

Apontamentos de arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4»

cart. ,r t n •
Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,

2 volumes _, . ,, .
Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes

Pereira, br. 5$ cart,
TodaB estas obras foram escriptas de aocoüdo com o program-

ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas olhcial e

particularmente em quasi todos oa estabelecimentos de

Instrucção do Paiz.
Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu b.

' 
Brasil, Leute'de Geographia da ex^Escola Militar --Ceara,

1 vol. car^. t ~ ^ t\-
Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João Lr. Uias

Sobreira, br. cora capa
Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-

ra, 1 vol. br
Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das eve-

ancas 3 x -^ ,•
Táboada Grande, ou pequenas uoções de Arithmetica
Cartas de A 3 C, ou primeiras noções de leitura

Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.

Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho

Manualdo Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva

Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.

A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Lea-

rá vol. br. .
A. Varíola e Vacinação no Ceará, de Rodolphs Iheophilo

br.
Gollecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará n ... ,
Legislação Municipal no Estado do Ceara, por Lesidio de

A. Martins Pereira br.
Pomas completas, pelo dr. Manoel. Segundo Wanderley or

Amor e Ciúme- drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wandor-

Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.'A* 
Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel beguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.

dwanele deposito de:
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,

religião.

2 $000

5$000

íoipqq

6$OO0

m F. Randolpho X. Ü
daSüva Bf

!1
a do pela ,í 'spe~ §;e<a Approvado pela,! 

-sp.

^| ctoria de Hyo-iehe do g
^ Ceará é o melhor de to-- $01*
W, dos os preparados até
cf hòié conliecitlòs contra:— |*
'^! Bronchites, Inftiienzà e %â

^ ajeççães pulmonares. •^'..í

fl A efficacia d'este .po« S
cf5- -'deroso inea-c,-imento.GO.ns'-: >Sj-
% titue o seu uruco reçlas.^f:

ê1

-.»»

Acha-se a venda na:^úa;'--''|

2 5erma jMadureiraa. B5,:, ,;r ||
INFORMAÇOÜ^ ^

*1 na Prapa J. d'-'Álenèar; 14. ^

i
*

Preço ... 2$ooo W

V*7V$£&&- ¦-'ri'¦¦>¦',iL^-sSãsfiÇ^/^
£; (2. (go^oí & e. ia

-5$00p

í$000

IS&OQ

$800

$1.00
$100
&100

2S000
21000
23000
2$000

3S000

2$000

2$000

JS000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

18500»

¦¦¦¦'¦>

v ,f Ivíí;r1!

W f"ffi* «, ^

Por quanto vende umaduzjaíde

Português, tinto ou branco

Praça do ferreira i 38
EÍVIIÜO SA'

Mi

¦flU^M*'-

TaSoadodggedfO
Tem em deposito é; está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-

prador.
Bôa concecção .para as com

pras de ioo dúzias acima.

João Nery
T^ua Jvlajor facut\do 110 28—30

^Was paridas;.' :
Nesta typographia in«
forma-se' quem tem

r_ excellentes vaccas de
leite para vender com crias
Short horn.

m

r
n medicina.

„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral,

litterathra, etc, etc.

f'
¦H ;¦': . -1

"<MCf'.

Vende-se:
DICCIONARIOS e gramática, selectus.a compêndios para estudos das_linr

guas: portugueza, franceza inglesa, allema, hespanhola, italiana, latina

e grega.
TRATADOS DE MUSICA para; piano, violino, mandolino, flauta, violão

clarineta 3 compêndios de aoifeijos.
-ÂPEÍS- altnasso, portuguez",.otncio, amizade, diplomata, phantazia. seda

h cores e sortidas, aigodáo cores sortidas, jornal hnpresáo, assetinn-

do e papelão.
CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc.

FyBVELOPPES: commerciaes, diplomata e officios-Objectos para Rscrí-

ptor*> e Repartições Publicas, tintas, etc, eto

Casas( chácaras, si-
tios e terrenos nesta CaP^
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

Escovas para denlès,
-*as melhores que veui ao uicr-

«••s»'lo vende a
CASA MENESCAL

MANCHADO


